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Watts: 47984867563 

E-mail: elielroshveder@yahoo.com.br 

Envie-me seu relato de abdução e combate espiritual,  pois eu vou te ajudar em oração, na meditação e explicar o que está acontecendo contigo conforme o relato. 



Eu prometo sigilo. 
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Hoje vi uma luz muito forte no alto do quarto e sabia que esta luz era poderosa para romper a dor e o sofrimento da minha  vida.  Eu  sabia  que  estava  diante  da  Merkavah,  a carruagem  dos  anjos,  pois  compreendendo  a  Cabala  sei  que  o Criador não desce diretamente até nós, mas faz isso através dos 7 



anjos que são a expressão viva de sua glória, Elohahai, o ‘Deus Vivo’. 



Eu  comecei  a  reclamar  para  a  luz  de  meus problemas  e  sofrimentos  e  a  luz  se  afastou,  mas  quando  falei que eu queria ir com ela, queria deixar este mundo e estava farto dos  problemas  reconhecendo  minhas  fraquezas  ela  se aproximou e me tocou e esta luz me envolveu. 



Eu  sabia  que  estava  diante  de  um  Egregora  que consiste numa Assembleia de Anjos que pode ir de alguns a um milhão.  Esta Egregora simboliza um pensamento vivo,  um foco, uma  ideia  colocada  em  evidência  pelo  mundo  espiritual  e  que esta evidência ia atuar em minha vida no futuro. 



A luz ao mesmo tempo em que era boa me provocava uma  dor,  um  sofrimento,  pois  a  luz  é  um  fogo  consumidor  que queima  nosso  pecado,  queimam  nossos  egos  feridos,  nossos egos que nos viciam e nos tornam escravos do caos. 
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                Estes  egos  são  também  chamados  de  peles  de serpente e isso tudo é Cabala. 





Queimar  as  cascas  para  se  aproximar  do  divino  e neste processo a gente sente dor, agonia, mas ao mesmo tempo se  aproxima  do  divino,  do  Criador  dos  mundos,  pois  só passando  pelo  fogo  de  sua  Merkavah,  dos  seus  veículos celestes nós podemos nos aproximar do divino e de sua glória. 



A  Cabala  busca  isso,  busca  a  experiência  com  o divino fugindo da letra, pois está escrito que a letra mata, mas o espírito vivifica. 



A lei divina continua a existir, ela molda nossa vida e está pautada na lei da semeadura, quando semeamos mentiras colhemos  mentiras  e  quando  semeamos  a  dor  aos  outros  ela volta  para  nós  e  nos  prostra.  No  entanto  quando  a  gente  se aproxima  do  divino  nossa  dor  é  queimada  e  o  mal  para  de  nos 9 



oprimir, pois a presença dos anjos do Pai queima nosso vazio e nossos egos nos tornando unos com o Pai Divino. 







E  andando  em  espírito  nós  vivemos  em  espírito  e passamos a ser parte do Espírito Divino que é santo. 







Os antigos cabalistas procuraram isso, fugir do dia a dia  e  buscar  no  mundo  espiritual  a  entrada  nos  palácios celestiais,  pois  o  mundo  físico  matava  o  povo  judeu,  mas  no mundo espiritual havia um refúgio que os reis e governantes não podiam atingir. 



A  letra  física  não  podia  proteger,  mas  quando  esta letra  se  tornava  mágica  na  Cabala  era  possível  fugir  das perseguições e da agonia existencial. 
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A ESSÊNCIA DA CABALA É COMPARTILHAR 
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Tenha cuidado de não praticar seus atos de Tzedakah diante  das  pessoas  para  não  serem  vistos  por  ela.  Se  fizerem isso não terão nenhuma recompensa do Pai Celestial. 



Mateus 6;1 







Tzedakah  significa  oferta  e  este  versículo  resume toda a Torah e o novo testamento ou Brith Hadasha. Dar oferta não é oferta para engordar pastor e sim para ajudar ao pobre e necessitado.  Quem  realmente  ama  os  mandamentos  não  deixa de praticar este rito que é mais importante do que qualquer rito, pois  Paulo  disse  havendo  profecias  cessarão,  havendo  as línguas  espirituais  cessarão,  havendo  dom  de  cura  cessarão, tudo acabará, mas a caridade não, a caridade é Eterna. 
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A caridade resume toda a Torah e a obra de Yeshua na terra. O verdadeiro cabalista ajuda o próximo em segredo e isso o  levará  para  o  reino  de  luz,  pois  só  entrará  no  reino  Eterno quem realmente amar seu próximo. 



Yeshua  falou  a  seus  apóstolos  que  estava  dando  um novo  mandamento,  amar  ao  Criador  e  ao  próximo  como  a  si mesmo  e  quem  faz  isso  já  cumpriu  toda  a  lei.  Na  verdade  ele não  estava  criando  um  novo  mandamento  e  sim  apenas sintetizando a lei. 



Isso não quer dizer que os demais mandamentos foram abolidos,  pois  quem  ama  o  próximo  cumpre  os  demais mandamentos  para  com  seu  irmão.  E  ninguém  consegue  amar ao próximo de si mesmo, ele só ama quando o Eterno o chama para isso, quando o Eterno coloca dentro dele seu amor por toda a humanidade, pois o coração humano é enganoso e perverso. 
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              A  Cabala  prática  defende  isso, nossa  atitude  para  com o próximo no dia a dia. Amar ao próximo não é só dar dinheiro e pão  a  ele  e  sim  também  ajudar  ele  espiritualmente  e emocionalmente,  muitas  vezes  um  conselho,  uma  palavra  de incentivo salva uma vida. 



Isso  já  aconteceu  comigo,  quando ajudei  os andarilhos e viciados vivendo na extrema miséria algo aconteceu e dinheiro apareceu na minha carteira. Você pode achar isso loucura, mas aconteceu mais de uma vez, dinheiro apareceu do nada. 



Era  só  o  Criador  mostrando  que  tudo  é  ilusão,  mas quem ajuda seu próximo realmente está acumulando um tesouro no  céu  como  Yeshua  falou.  O  meio  de  mostrar  isso  foi multiplicando  ou  criando  um  bem  material  do  nada,  assim podemos  entender  que  ele  tem  poder  para  tudo  e  que  ele precisa de nós para buscar as ovelhas desgarradas e aflitas. 
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              Isso  é  a  Torah,  isso  é  a  Cabala,  o  resto  é  apenas detalhes anexos. 
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